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Negridianos 
Para Cuti, Limeira e Guellwaar Adún 

Há uma linha invisível, 
lusco-fusco furioso dividindo as correntezas. 
Algo que distingue meu pretume de sua carne alva 
num mapa onde não tenho territórios. 
 
Minha negritude caminha nos sobejos, 
nos opacos por onde sua luz não anda, 
e a linha se impõe poderosa, 
oprimindo minha alma negra, 
crespa de dobras. 
 
Há um negridiano meridiando nossas vidas, 
ceifando-as no meio incerto, 
a linha é invisível mesmo: 
mas nas costas ardem, 
em trilhos rubros, 
a rota-lâmina destas linhas absurdas que desenhas 
enquanto eu não as enxergo. 
                                                   (Corretenzas, p.71) 
 


